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INTRODUÇÃO E LITERATU RA

No decorrer das dissecgões realizadas em cabeças de cavalos 
puro sangue inglês ( P .S . I . ) ,  tivemos nossa atenção despertada pa­
ra a localização da abertura do ductus parotideus, não concordante 
com a descrição da maioria dos autores clássicos, os quais afirmam 
estar a papilla parotidea situada na altura do 3" molar superior 
(M o n g ia rd in o  —  1903; Cauadonna —  s.d.; Z a n o l l i  —  1910; 
M a rt in  —  1912; L e p o u tre  —  1921; L esb re  —  1922; F a v i l l i  — 
1931 e 1943; E l le n b e r g e r  & Baum —  1932; B o u r d e l le  & B ressou
—  1937; B ru n i & Z im m e r l —  1951; SCHUMMER & N i c k e l  —  1960; 
G o n z á le z  y  G a rc ia  & à lv a r e z  —  1961; S isson  & G rossm an  —  
1965). Apenas D o b b ers te in  & H o f fm a n n  (1963), dizem encontrar 
a aludida papila no espaço, que atinge em média 6 cm, compreen­
dido entre o 1 pré-molar e o 1 molar superiores, mais exatamente, 
ao lado do 2" ou 3" pré-molar superior.

M ATE R IAL  E MÉTODO

Para o estudo da topografia da abertura do ductus parotideus, 
servimo-nos de 234 observações efetuadas em 117 cavalos P .S . I . ,  
sendo 69 machos e 48 fêmeas, com idades variando entre cêrca de 
três dias e treze anos, provenientes do Jockey Club de São Paulo

• Comunicado à XX  Conferência Anual cia Sociedade Paulista de Medicina Veteri­
nária, realizada de S a  11 de setembro de 1965. em São Paulo e apresentado ao 
V I Congresso Brasileiro de Anatomia, realizado no mós de ju lho de 196S. em  
Campinas, Estado de São Paulo.
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e do Pôsto de Fomento Agro-Peeuário do Jockey Club de São 
Paulo.

Uma vez desarticulada a cabeça, praticávamos, corte de apro­
ximadamente 15 cm de comprimento nas paredes laterais do ves­
tíbulo da bôea, seguindo linha dos lábios. A  seguir, delimitávamos
o espaço entre a face oral do 1" pré-molar e a do 1 molar supe­
riores com incisões verticais para, rebatendo cuidadosamente o re­
talho sem interferir, portanto, na posição da papilki parotidea, ex­
pô-la e relacioná-la com a face vestibular dos dentes pré-molares e 
molares superiores. No concernente a êstes, foram adotados, para 
efeito da descrição, os sucessivos pontos de reparo:

a) linha de projeção lateral do plano estabelecido pelo encon­
tro das faces de contacto do l 9 e 2" pré-molares superio­
res;

b) crista que separa os sulcos da superfície vestibular do 2" 
pré-molar superior;

c) linha de projeção lateral do plano estabelecido pelo encon­
tro das faces de contacto do 2" e 3" pré-molares superio­
res;

d) crista delimitante dos sulcos da superfície vestibular do 3 
pré-molar superior;

e) linha de projeção lateral do plano estabelecido pelo en­
contro das faces de contacto do 3° pré-molar e 1 molar 
superiores.

RESULTADOS

Nossas observações sôbre a localização da abertura do duetus 
parotideus em cavalos P . s . I .  revelam ser a mesma variável, pois 
encontramos o orifício de desembocadura do referido dueto, em 
correspondência:

1") à crista que separa os sulcos da superfície vestibular do 
2" pré-molar superior —  146 vêzes (62,4% ±  4,5 —  Fig. 1), relati­
vas a 42 machos e 31 fêmeas com idades variando entre cêrca de
2 a 4 anos.

2") à linha de projeção lateral do plano estabelecido pelo en­
contro das faces de contacto do 2" e 3" pré-molares superiores — 
74 vêzes (31,6% ±  4,3 —  Fig. 2), compreendendo 23 machos e 
14 fêmeas com idades variando entre cêrca de 4 a 6 anos.

3") à linha de projeção lateral do plano estabelecido pelo en­
contro das faces de contacto do 1> e 2" pré-molares superiores —  
10 vêzes (4,3% ±  1,9 —  Fig. 3), pertinentes a 3 machos e 2 fê­
meas com idades variando entre cêrca de 3 dias e 1 ano.

4") à crista delimitante dos sulcos da superfície vestibular do 
S? pré-molar superior —  4 vêzes (1,7% ±  1,2 —  Fig. 4), abrangen­
do a 1 macho e 1 fêmea com 8 e 13 anos, respectivamente.



Rev. Fac. Med. Vet. S. Paulo — Vol. 8 fase. 2. 1970 405

Figuras de 1 a 4 Fotografias mostrando a projeção da abertura do duetus 
pa rotid eu s, em cava los P . S. I .

FIGURA 1

FIGURA 2
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FIG U RA 4

F IG U R A  3
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COMENTÁRIOS

Ao confrontarmos nossos resultados com as informações co­
lhidas na maior parte dos compêndios de Anatomia Veterinária, 
verificamos inicialmente que dispensam, também aos pré-molares, 
a designação genérica de molares; quanto ao local de abertura do 
ductus parotideus, afirmam encontrar-se à altura do 3" molar su­
perior (M on g ia rd i.n o ; C a rad on n a ; Z a n o l l i ;  M a r t in ;  L e p o u tre ; 
L e sb re ; F a v i l l i ;  E l le n b e r g e r  & Baum ; B o u rd e l le  & B ressou ; 
B ru n i & Z im m e r l;  S isson  & G rossm an ; S ch u m m er & N i c k e l  e 
G arc ia  & A lv a r e s ) ,  o que assinalamos excepcionalmente, isto é, em 
1,7% dos casos.

DOBBERSTEIN & H o f fm a n n ,  entretanto, escrevem situar-se a 
papilla parotidea ao lado do 2" ou 3" pré-molares superiores, repre­
sentando, tais dados, os mais concordantes com os que colhemos; 
de fato, registramos a primeira das ocorrências para a maioria de 
nossas peças (62,4%) e, a segunda, para 1,7% delas.

Cabe-nos ressaltar, ainda, que surpreendemos a desembocadu­
ra do referido dueto ao nível da linha de projeção lateral do plano 
estabelecido pelo encontro das faces de contacto do 2" e 3" pré-mo­
lares superiores (31,6(/<) e do 1" e 2" pré-molares superiores 
(4,3'■(), resultados êstes não mencionados pelos autores consul­
tados.

CONCLUSÕES

Estudando a localização da abertura do ductus parotideus em 
117 cabeças de cavalos P .S . I . ,  69 machos e 48 fêmeas, com idades 
variando entre cêrca de três dias e treze anos, chegamos as seguin­
tes conclusões:

1') O ductus parotideus abre-se na papilla parotidea, em cor­
respondência à crista que separa os sulcos da superfície vestibular 
do 2" pré-molar superior (62,4^0; em linha de projeção lateral do 
plano estabelecido pelo encontro das faces de contacto do 2“ e 3" 
pré-molares superiores (31,6'y ) cm linha de projeção lateral do 
plano estabelecido pelo encontro das faces de contacto do 1." e 2.ç 
pré-molares superiores (4,3% ) e à crista delimitante dos sulcos da 
superfície vestibular do 3" pré-molar superior (1,7% ).

2“) A  abertura do ductus parotideus, em tôdas as cabeças 
examinadas, apresenta simetria bilateral.

3") As variações quanto à desembocadura do ductus paroti­
deus estão relacionadas com a idade.

4 1) O sexo não interfere na localização da papilla parotidea.

SUMMARY

The AA. studied the ductus parotideus opening in 117 heads 
of thoroughbred horses, 69 males and 48 females and related it to 
the vestibular surface of the upper cheek teeth, or better, to:
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1 ')  the ridge that demarcates the grooves of the vestibular 
surface of the upper 2"' premolar —  73 pairs (62.4'/< ±  4.5 —  42 
males and 31 females, from 2 to 4 years old).

2"'1) the contact line between the 2’"' and 3'1 upper premolars
—  37 pairs (31.6rr ±  4.3 —  23 males and 14 females, from 4 to 
6 years old).

3") the contact line between the 1st and 2,,,i upper premolars
—  5 pairs (4.3^ ±  1.9 —  3 males and 2 females, from 3 days to
1 year old).

4,h) the ridge that demarcates the grooves of the vestibular 
surface of the upper 3'1 premolar —  2 pairs (1.7 '  < ± 1 . 2  —  1 male 
and 1 female, from 8 to 13 years old).

The bi-lateral symmetry of the opening of the ductus pnroti- 
deus was always evident.

Sex did not influence the opening of the ductus parotideus.
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